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Sobre a Rua do século XIX
por Cláudio Robert Pierini
Sobre o autor[1]
Este ensaio é sobre a rua, que antes de tudo é um espaço. Nada
mais que um espaço utilizado para os mais variados fins, ou meios. Mas nas linhas
que se seguem a fala é sobre a rua no século XIX, com algumas rápidas reflexões
sobre o papel desta nos séculos seguintes. Essa rua - seja de barro, de cascalhos,
de pedras, de asfalto, e que por pouco tempo fora revestida por macadames
haussmannianos, era vista através do pó que as carruagens aristocráticas e
burguesas levantavam - já começava a se tornar, no século XIX, a rua da
velocidade e do Capital.
A rua que nos séculos XX e XXI é expressão da burguesia, no
século XIX ainda não era em sua totalidade, pois na efervescência da ascensão
burguesa seriam necessários diversos experimentos neste laboratório chamado
metrópole - de influência psíquica (SIMMEL, 1979) no indivíduo e na coletividade.
Por isso, a rua começa a ser vista como espaço de forte poder sobre a física e a
metafísica dos indivíduos.
Por isso, as crianças que sempre brincavam nas ruas degradadas
e os mendigos que nelas viviam, convivendo com o pó em tempos de verão e com
a lama nos meses mais castigados pelas chuvas e neves, começavam a ver seus
espaços nestas mesmas ruas minguando. Porém, eles nem imaginavam que o
Capital tão perseguido de forma positiva pelos "companheiros" burgueses não
mediria esforços para tirá-los completamente deste espaço nos séculos seguintes.
Baudelaire, quando se espantava com a possibilidade da perda do
"halo"[2] (auréola) na travessia da rua e a confusão que o advento do macadame
causava, já alertava que a rua se tornara cada vez mais espaço privado (BERMAN,
1998). A rua das carruagens puxadas pelos cavalos passa, no século XX, a ser o
espaço dos carros contemporâneos impulsionados como por força de cavalos.
Foram as cidades do século XIX, que durante muito tempo
permaneceram cercadas por muralhas nos séculos precedentes e que depois as
perderam por diversas motivações, principalmente devido às baixas nas pilhagens,
que conseguiram, por meio da burguesia, ter substituídas as muralhas pelas ruas.
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que conseguiram, por meio da burguesia, ter substituídas as muralhas pelas ruas.
Mas nem por isso a segregação social, antes de responsabilidade das muralhas,
desaparecera com essa substituição. A construção de ruas em lugar de muralhas
daria à classe pobre suburbana uma pseudo aproximação das classes dominantes
que viviam em regiões centralizadas e que sempre foram muito valorizadas pela
aristocracia e pela burguesia.
A "Ringstrasse" (Anel Viário) de Viena é um exemplo de que as
ruas funcionariam mais como descaminhos do que verdadeiros caminhos. Pois
verdadeiros caminhos citadinos interligariam e, o que menos se desejava eram
ligações entre poderes aquisitivos e não poderes aquisitivos.
Esse exemplo da própria "Ringstrasse" (Anel Viário) é o
distanciamento mantido entre os subúrbios e a "Innere Stadt" (centro de Viena)
com a construção de uma rua circular que reforçou as intenções do poder liberal
vigente a partir da segunda metade do século XIX da separação de um lado da
aristocracia, da burguesia e do poder militar e do outro a ameaça do inimigo
interno, ou seja, os pobres. Seria ao menor sinal de perigo da aristocracia ou da
burguesia que o corpo militar de Viena teria acesso muito fácil a qualquer ponto no
entorno da cidade central pela via circular - que substituiu as muralhas - e
dispersaria qualquer ameaça. Essa via foi construída de forma a manter grande
largura e possibilitar esse deslocamento de grande contingente militar, assim como
impedir barricadas formadas em possíveis rebeliões. O exército ainda lutou por uma
rua mais larga que os 25 m planejados (SCHORSKE, 1988).
As ruas do labirinto da "Ringstrasse" (Anel Viário) não permitiam
fácil acesso aos suburbanos. Essa era a segurança dada pelos planejadores a
serviço do poder dominante. "Para os planejadores de cidades, os pobres eram
uma ameaça pública, suas concentrações potencialmente capazes de se
desenvolver em distúrbios deveriam ser impedidas e cortadas por avenidas e
bulevares." (HOBSBAWM, 2002; 220)
Visivelmente a esplanada de Viena foi ocupada, mas pelos prédios
públicos e pelas casas de alto padrão e valor. De fato, ao ser observado o mapa
de Viena o mesmo mostrará uma esplanada loteada e novos prédios, ao passo que
a cidade parecerá compor uma unidade, uma continuidade. O que é falso, pois
caem as muralhas, mas as barreiras continuam representadas pelas ruas.
É difícil entender o medo que o primeiro bloco de poder tinha da
massa de pobres produzida pelo moinho satânico (POLANYI, 2000). O moinho que
fabrica a massa expropriada é o mesmo moinho que produz o lucro, a mais-valia. O
que fazer então para que essa ameaça não se rebelasse contra o poder dominante
mantendo ao mesmo tempo o sistema de produção e o distanciamento?
24/10/13 história e-história
www.historiaehistoria.com.br/materia.cfm?tb=alunos&id=518 3/10
Uma forma foi - e não apenas em Viena, mas em várias cidades
do século XIX - o esforço incomensurável das novas indústrias têxteis que, por
meio de seus representantes, buscavam uma excelência de moradia ao
proletariado, para que assim os mesmos não continuassem atores principais
daqueles mesmos espaços degradados: as ruas. Além disso, para que pudessem
ser domesticados, vigiados, mantidos à distância nos subúrbios. Os falanstérios e
familistérios foram uma ótima tentativa de subjugação desta massa.
"Tudo faz pensar que estas habitações
experimentais funcionaram como verdadeiros laboratórios
de psicologia onde se aprendeu que, entre outras coisas,
para controlar o comportamento de um indivíduo, o mais
eficaz dos instrumentos não está necessariamente fora
dele; dito de outra maneira, a partir do momento em que
se tem o domínio sobre certas sequências de seu modo de
satisfação corporal, este indivíduo poderá muito bem se
tornar o melhor vigilante de si mesmo" (BEGUIN, 1991; 46).
Não está aqui presente o desmerecimento dos melhoramentos e
embelezamentos da casa e da cidade iniciados no século XIX. Sobre a questão da
saúde física certamente os riscos de contaminação e doenças provenientes de
condições insalubres de moradia foram bem contidos, apesar de não terem atingido
grande número de trabalhadores. Essa melhoria física se manifesta na aparência,
mas na essência o ideal burguês pairava sobre o conforto - leia-se controle - não
só físico, mas também espiritual de seus subjugados.
"Quer se trate de materiais ou de
mercadorias que era costume serem estocadas nas ruas,
de jogos infantis, de mulheres que estendiam a roupa em
praças públicas e que envolviam vizinhos e passantes em
suas brigas íntimas. A habitação vai pouco a pouco acolher
o que se situava fora, mas de um modo bem diferente,
visto que todas as atividades se desenvolvem em família
ou pelo menos num cenário onde a conjunção das pessoas
e das atividades obedece a uma lógica completamente
diferente daquela que existia entre os homens e seus
desejos, nas ruas. As formas arquitetônicas, o modo de
distribuição dos serviços vão dissociar o que era
indiscriminado, privatizar o que era público, confinar o que
se fazia ao ar livre e assim, pouco a pouco, todo o regime
das práticas do habitante. A função domesticadora das
formas e dos serviços deve portanto ser relacionada com
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um grande empreendimento de reorientação autoritária de
todo o território urbano" (BEGUIN, 1991; 53).
É a partir dali, deste controle, que crianças e "vagabundos" - os
degradados das degradas - tiveram que circular, mas cada um rumo à sua moradia
utópica convidativa, fornecida pela tal benevolente burguesia industrial e, para as
linhas de trabalho fabril, sendo que esta utilizava o tempo total - "livre" e mais-
valia - deste campesinato expropriado tornando-o cada vez mais presa fácil.
Expulsos então de suas terras e das ruas, cada família se estruturava, ou tentava,
ao modelo protestante burguês da transformação de um campesinato em
proletariado, encarcerada e vigiada, desde as crianças aos novos trabalhadores.
Se não bastassem as moradias utópicas, essa mesma burguesia
fez de tudo para que as leis do pobre e do abono (Poor Law e Speenharnland Law)
não atrapalhassem o propósito de formação de um novo mercado e de uma nova
força de trabalho. A lei do abono garantia uma renda mínima ao trabalhador que,
mesmo com sua força de trabalho, seja no campo ou na cidade, não conseguisse
alcançar um valor mínimo estipulado em uma tabela o Estado complementaria esse
valor, baseado no valor do pão. Essa lei fora reformada em 1834 pelo novo poder
liberal vigente e não poderia mais haver acúmulo de salário mais os benefícios
(POLANYI, 2000).
Ao campesinato então expulso e sem recursos do Estado sobrou
a obrigação de vender sua força de trabalho, estranhado e alienado (MARX, 2004).
Com o poder nas mãos desta nova classe, que transformava
muralhas em ruas e mantinha o controle sobre o campo têxtil e a cidade segregada
socialmente, sobrava à ação do Estado permanecer reduzida, ou seja, abrir espaço
para as ações do Estado Mínimo burguês.
A burguesia, feliz com a incapacidade de sobrevivência dos
expropriados, os receberia de bom grado como mão-de-obra a qualificar. Mesmo
porque sem terra, que fora cercada e tomada pela burguesia industrial têxtil para a
criação das ovelhas, não haveria como os camponeses se manterem em um
sistema de subsistência em suas terras (POLANYI, 2000). Sem terra e sem auxílio
estatal só lhes sobrava a opção da venda da força de trabalho.
O trabalhador fabril e urbano em geral, arrancado dos vilarejos e
impelido a levar uma vida agressiva nas cidades sofre e perda do habitat
tradicional, onde conjugava o trabalho artesanal com o labor dos campos; onde
toda a família encontrava condições de trabalho e onde a vida não aparecia
cindida em tempo do patrão e lugar do trabalho contrapostos a tempo do
descanso e lugar de morar (BRESCIANI, 1985)[3].
Dos famosos "vagabundos" - expropriados de sua terra, vivendo
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Dos famosos "vagabundos" - expropriados de sua terra, vivendo
em condições precárias em famílias numerosas - muitos foram artesãos que
perderam a capacidade de concorrência com esse novo mercado. Para Camillo
Sitte essa concorrência de novos mercados fora como um rolo compressor
moderno sobre os artesãos e suas artes (SCHORSKE, 1988).
A rua era o ponto de comércio. Por ali os estrangeiros (SIMMEL,
1983b) passavam, trocavam suas mercadorias e seguiam viagem. Esse foi por
muito tempo o modelo de trocas da produção artesanal e de seus artesãos - que
conheciam como um todo a transformação das matérias em suas mercadorias,
muito antes daquela divisão e especialização produtiva do mercado capitalista
fabril. Além disso, muito comércio local, de produção local - agricultura e trabalho
artesanal - era realizado nas ruas.
Independentemente do tipo de troca, todas as transações eram
realizadas nas ruas. Mas essa prática começava a ser abolida totalmente no
século XIX, porque essas mudanças deveriam acompanhar as mudanças da nova
função estabelecida para a rua: a circulação.
Um ponto a se considerar fora a necessidade de controle dos
comércios no interior de estabelecimentos, do pagamento de impostos e da
liberação da rua para a única função que lhe cabia. O comércio de rua passava a
ser considerado cada vez mais escuso, ilegal, não-confiável. Um concorrente sujo
da nova burguesia comerciante. Foi no século XIX que essas idéias sobre a rua
começavam a frutificar.
Por isso, o conjunto de homens dos mais variados - formado pelos
homens que se deslocam pelas ruas, os que vão da casa para o trabalho e vice-
versa, os que se recusam a trabalhar e permanecem nas ruas, aqueles que
simplesmente vivem nas ruas, os que ganham seu sustento pelas ruas e aqueles
que ficam nelas parados - foi reduzido a uma massa (satânica) de trabalhadores a
serviço do Capital e da nova função da rua. Só é permitido estar nas ruas se
alguma atividade útil e funcional for o objetivo - trocas de mercado, fluxo, desde
que permitidas e amparadas pelo novo Estado. Diga-se de passagem, essa
utilidade é a produção e o comércio burguês.
A velocidade é a medida a partir de agora, pois é nesta
velocidade que se perde o controle e o "halo" (auréola) e os entrega nas mãos de
outrem. O primeiro na mão do Estado liberal burguês e, consequentemente, na mão
da produção e, o segundo para o novo deus do homem moderno, que segundo
Simmel é o dinheiro (SIMMEL, 1998).
Este espaço, agora configurado como de circulação veloz na Era
Moderna se utiliza até da natureza perfilando milimetricamente árvores em seu
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percurso com a intenção de apontar uma função de fluidez, de circulação. Na
"Ringstrasse" (Anel Viário) não foi diferente, pois as árvores da avenida circular
tinham esta mesma função, a fluidez deste descaminho.
Não há dúvidas de que aquelas moradias utópicas e de baixo
custo, oferecidas com o intuito de domesticar o proletariado, sempre estiveram
distantes da região da "Ringstrasse" (Anel Viário). Além de distantes fisicamente
da "Innere Stadt" (centro de Viena) essas moradias já estavam também longe do
planejamento urbano deste período liberal, o mesmo que deu vida ao projeto do
anel. Não havia intuito de grandes investimentos nestas habitações, só o mínimo
(como o próprio Estado), pois com o poder consolidado e os pobres afastados,
bastava à burguesia se dedicar em colocar agora a aristocracia em seu lugar. "O
planejamento da Ringstrasse foi controlado pelos habitantes prósperos e
profissionais liberais, cuja instalação e glorificação constituíram as metas
fundamentais do seu projeto." (SCHORSKE, 1988; 45)
Não cabe dizer aqui neste trabalho o poder da rua em cada um
dos séculos anteriores ao XIX, mas é preciso ter atenção que esta resignificação -
que tira sujeitos das ruas (porque ela é apenas espaço de circulação), os quais já
haviam sido tirados dos campos, e os impele ao trabalho fabril - molda
constantemente comportamentos, modos de vida e produção a serviço do Capital
de uma forma que não fora vista anteriormente ao século XIX. Cada período tem
suas peculiaridades e, a rua do século em questão começa a abrir os caminhos
para as mais variadas mercadorias fetichizadas (MARX, 1983). Para não deixar de
complementar, foi essa rua do século XIX (que é aquela rua das carruagens
fáusticas e da perda do "halo" (auréola)) a precursora para o automóvel. E essa
mesma rua se tornou vital para o fluxo circulatório Capital nos séculos posteriores.
Para testemunhos neste sentido não faltam espólios de pedestres, ciclistas e
bondes na contemporaneidade.
Nem sempre essa necessidade de controle dos trabalhadores
retirando-os das ruas - fazendo-os circularem - esteve atrelada à projetos
experimentais utópicos de moradias "confortáveis". Simplesmente esses sujeitos
eram relegados às favelas quando à burguesia não interessavam. Inevitavelmente,
os senhores da eficiência só direcionam seus investimentos onde há interesse.
Com uma população de trabalhadores expropriados e domesticados, assim como os
marginalizados no ostracismo da favela, a burguesia industrial demarca socialmente
seu território se apropriando do que lhe convém nas raízes da aristocracia e
destruindo fausticamente o dispensável[4].
A rua serve àqueles que detêm o poder no dado momento. No
século XIX, o primeiro aos posteriores eventos das novas máquinas da tão famosa
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Revolução Industrial, este espaço de domínio da burguesia industrial se mostrou
eficiente aos seus propósitos de domínio, vigilância e punição. A rua,
definitivamente, não era mais espaço para aqueles que nela e dela viviam.
Expressa bem essa modernidade imposta pela burguesia em
contraste às antigas cidades européias, o traçado em perspectiva de longas
avenidas abertas por Haussman em Paris, na década de 1850: de um lado
assegurar o fluxo de homens, mercadorias, transportes e, além disso, do exército;
por outro, impedir que qualquer objetivo oposto ao dessas classes se efetivasse
(BRESCIANI, 1985).
Em Viena, a burguesia austríaca, a partir
de 1860, decidiu eliminar os vestígios da nobreza, também
majestosos, expressos na muralha que demarcava o antigo
centro urbano. Derrubadas as fortificações medievais, uma
larga avenida passou a circundar a área rica da cidade.
Substituindo os muros, a Ringstrasse materializava a
intenção de eliminar qualquer obstáculo ao fluxo de
mercadorias e de pessoas; realizava também o intuito de
estabelecer, em pontos estratégicos de seu percurso, os
marcos simbólicos do domínio burguês. O Parlamento, a
Prefeitura, a Universidade e o Teatro Municipal, símbolos de
uma cultura laica e burguesa, construções sólidas,
pesadas, majestosas, em uma palavra, sublimes, tinham
para além de suas atribuições institucionais a finalidade de
servir de cenário para o corso das famílias ricas. O
conjunto arquitetônico composto pela avenida circular e
por esses edifícios, aos quais seguiram-se outros também
projetados com igual desprezo a qualquer harmonia de
estilo, isolava a antiga cidade da parte exterior mais nova.
Isolar dispensando muros, esta foi a estratégia escolhida:
as ruas da área central e mesmo as grandes avenidas dos
bairros mais recentes não se comunicavam, terminavam
sempre na Ringstrasse. A particular disposição de ruas
protegia o centro, impedindo o fácil acesso da população
suburbana. As muralhas de grande importância militar e de
segurança dão lugar a uma barreira social (SCHORSKE apud
BRESCIANI, 1985; 44-45).
A "Ringstrasse" (Anel Viário) é um modelo precursor da
gentrificação.
O melhor espaço que esta população poderia ocupar eram as
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O melhor espaço que esta população poderia ocupar eram as
novas linhas de produção deste novo formato de trabalho que nascia junto com o
novo poder burguês. Coube então a nova classe domesticar os "vagabundos" de
forma a mantê-los encarcerados em seus domicílios "convidativos" e experimentais
e concentrados em seu trabalho fabril. Isso para aqueles que tinham domicílios e
que, aliás, ficavam próximos às fábricas. Já os que não faziam parte dessas
experiências e que nas ruas continuavam a viver cada vez mais incomodavam a
burguesia, por um lado por representarem um desperdício produtivo e, por outro,
pela contrariedade à nova função de circulação da rua.
Para a aristocracia pouco importava as condições destes
diferentes - pobres e invisíveis. Mas, por outro lado, a burguesia em sua ascensão
resignificou esses expropriados de forma a se utilizar de suas forças para o novo
propósito produtivo Capital.
Porém, para que este novo tipo de trabalhador não necessitasse
das ruas, além de um trabalho alienado e estranhado o mesmo precisaria ser
constantemente domesticado. A presença do trabalhador em suas moradias
durante o período de "lazer" foi a melhor forma encontrada pelo poder dominante
de impedir o ex-camponês de prática de vadiagem e alcoolismo. Entretanto, não
por uma força estranha e benevolente, mas por uma necessidade de vigilância
desta nova engrenagem do sistema recém criado. Sendo assim, variadas formas de
controle foram criadas, aliás, a melhor delas foi a separação do ritmo de vida do
ser com o ritmo da natureza. Era o tempo do relógio que impedia a improdutividade
- e ainda faz grande pressão para esse impedimento. Agora, dentro dos núcleos
fabris, a configuração panóptica impediria qualquer descompasso com o novo
ritmo, com o novo poder, com a nova função da rua e com o novo mercado.
Em Viena, nos novos edifícios do anel viário sempre esteve
presente a vigilância por meio das torres. Por isso os prédios públicos possuíam
cumes mais altos que todos os outros edifícios. Sua função panóptica foi
percebida a partir do momento em que o Estado guardou para si o controle da
altura dos edifícios. Assim, ficaria mais fácil observar qualquer perigo iminente de
rebelião.
Dominados, domesticados, vigiados e afastados das ruas agora
estes trabalhadores poderiam respirar ao ritmo produtivo da larga escala. Porém,
aos que do ritmo se descompassassem a punição seria certa. A punição não seria
necessariamente física, mas viver a margem do novo sistema, da nova
configuração de urbano e, principalmente, de poder, já significava uma exclusão.
Sem lugar nas ruas e sem moradia, pois a moradia estava associada ao
pertencimento do proletariado ao núcleo produtivo e a rua lugar de circulação,
sobrava aos expropriados do campo e agora das cidades, as favelas.
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leste paulistana. Para isso ver Espaço Intra-Urbano no Brasil de Flávio Villaça.
VILLAÇA, Flávio.Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel: FAPESP,
2007.
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